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GLOBAL 
Mercado mundial continuará firme: escasa oferta y mayores requerimientos  

08 October 2014 GLOBAL - Runaway beef markets will continue as cattle remain scarce and demand 
strong, say market analysts. 
Weather forecasts and tightening supplies appear to be pointing to no major markets shake-up, despite the 
Russian import ban and questions over Chinese demand.  
Russia’s limited impact has been attributed mostly to prior restrictions in place on US and Australian beef. 
However, Brazil is favourite to capitalise after what has already been a good year for exports – up 11 per 
cent.  
This assessment appears in Rabobank’s beef quarterly update, which forecasts tight markets due to key 
exporters having low cattle inventories.  
In Australia, the weather outlook is for further rain shortage. High slaughter rates have followed prolonged 
drought which has prompted the government to call for ‘agile producers’. Looking further ahead, 
Australians have been warned of more ‘tight conditions’.  
The US drought, and subsequent slaughter increase, has yielded record cattle prices, severely testing 
consumer will. Similarly, despite competition from a drought hit Australia,  
New Zealand’s ‘optimistic’ producers are also seeing strong prices and excellent returns after good 
demand from the US and China.  
US beef production, down 5.6 per cent from January to August, has meant it has had to ‘aggressively 
import’, mainly from Australia (up 36 per cent), but also from Canada, Mexico and New Zealand. This led 
to a US market which ‘cleared the shelves’, not just in the US but across North America, added Rabobank.  
Rabobank said: “What makes this situation even more concerning is that it does not look like the US 
market has simply removed beef from the short term supply base; there are also indications that supplies 
are being cleared for the prospect of future opportunities for herd rebuilding”  
Some Have Low Prices  
One bearish factor could be China’s 2014 demand, up a further 20 per cent so far, waning in light of high 
prices.  
However, Rabobank said that winter months bring cold weather and festivals, both stimulus for beef 
demand. Elsewhere, Indonesian and European markets have bucked the trend.  
After a Ramadan peak in July, Indonesian prices have fallen as Japanese beef imports have 
recommenced after a four year foot and mouth disease ban. In Europe, lower prices across all cattle has 
resulted in producer lobbying and protest, particularly in Ireland.  
Despite slightly lower imports, exports over a third higher and lower production, poor prices remained as 
demand has been limited by retail prices. -  
 
John Maday, Managing Editor, Drovers CattleNetwork  |  Updated: 10/03/2014 
We all know U.S. cattle and beef supplies are tight, leading to record-high prices for all classes of cattle 
this year. We aren’t alone according to a new report from Rabobank, which shows beef supplied tightening 
globally, and particularly in some key beef-exporting nations. And while global beef demand remains 
strong, that tightening of supplies is likely to continue through next year according to the report, meaning 
producers here and internationally should continue to enjoy unusually high cattle prices. 
Brazil has benefited from strong export demand, particularly from some countries closed to U.S. beef. 
Russia, which has halted imports of U.S. meat products in response to sanctions related to its aggression 
in Ukraine, has stepped up imports of Brazilian beef. Brazil also will soon be able to resume shipping beef 
to China. But as those markets consume a larger share of Brazil’s beef exports, other markets open up for 
the United States and other exporters such as Australia. 
Speaking of Australia, that nation has seen a significant increase in cattle slaughter, particularly cow 
slaughter, over the past two years in response to severe drought. Export demand has helped support 
prices in Australia through the liquidation, but supplies of Australian beef are likely to tighten due to the 
diminished cow herd. The Australian cow herd stood at 29.2 million in 2013, but is projected to drop to 26.1 
million for 2015. 
Here in the United States, 2014 beef production through August is down 5.6 percent compared with the 
same period last year, while federally inspected slaughter is down 6.4 percent, steer and heifer slaughter is 
down 4.6 percent, dairy cow slaughter is down 12 percent and beef cow slaughter is down 17 percent. The 
short supply of beef, particularly of lean beef for grinding, has driven U.S. imports to higher levels. Through 
August, 2014 beef imports are up by 36 percent from Australia, while imports from New Zealand, Canada 
and Mexico are up 3, 11 and 7 percent respectively. 
Other key points from the Rabobank report include: 
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Total Chinese imports in 2014 are expected to be lower than the record levels of 2013, but demand for the 
remainder of 2014 is forecast to strengthen. 
New Zealand beef returns have remained at record levels, and with a forecast of tight supplies and very 
strong US demand, industry outlook for the remainder of 2014 and into 2015 is optimistic. 
The Canadian cattle market has been enjoying the same surge in cattle prices for the year as has been 
seen in the US and has aggressively been using all available cattle supplies. 
Production in Argentina is expected to increase seasonally with improved weather, but exports continue to 
remain at historically low levels, despite the encouraging trade developments with the US and Russia. 
Mexican beef production continues to be restrained as cattle availability remains scarce. At the end of the 
year, Rabobank expects beef production to increase by 0.9 percent. 
“There is largely positive news for the global beef industry as strong demand and tight supply are showing 
no signs of slowing, pushing prices, in some cases record prices, even higher”, says Rabobank analyst 
Angus Gidley-Baird 
 
Buenas perspectivas para Brasil gracias a China y Rusia 

Fonte: Jornal Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint  08/10/2014 
A oferta global de carne bovina vive um período de aperto. A maior parte das regiões produtoras e 
exportadoras do mundo já experimentam disponibilidade restrita de bovinos para abate e a expectativa é 
de que o aperto persista no restante de 2014 e entrando em 2015, segundo relatório trimestral do banco 
holandês Rabobank. “A demanda do consumidor e sua disposição para pagar estão sendo testadas mais 
do que nunca”, afirma o relatório. 
De acordo com o banco, produtores de carne bovina em alguns países, como Estados Unidos, Brasil e 
Nova Zelândia, têm obtido preços recordes num cenário de oferta restrita e de demanda internacional 
forte. Mas as margens de processamento nessas regiões devem ficar sob pressão uma vez que há 
competição por matéria-prima. A boa notícia, avalia o Rabobank, é que no primeiro semestre deste ano – 
e também no terceiro trimestre – a demanda do consumidor parece não ter mostrado sinais de 
desaceleração, ajudando a manter as margens firmes. 
 O relatório destaca alguns mercados, como o Brasil, os EUA e a Austrália. Em relação ao Brasil, a 
avaliação é de que as exportações de carne bovina do país devem continuar a crescer nesta segunda 
metade do ano com a reabertura do mercado da China, mercado que esteve fechado ao produto nacional 
por conta de um caso atípico da doença da “vaca louca” registrado no Paraná em 2012. Além disso, 
observa o relatório, as sanções da Rússia às importações de carne de União Europeia, Estados Unidos e 
Austrália devem sustentar um aumento nas exportações de carne bovina do Brasil. 
Mas, ressalta o banco, o embargo russo aos EUA e à Austrália – uma resposta a sanções impostas por 
conta do conflito na Ucrânia – deve ter impacto mínimo nos embarques desses dois países, uma vez que 
suas exportações para Rússia já vinham caindo em anos recentes, reflexo do aumento das dificuldades 
para comercializar com Moscou. 
Ao mesmo tempo em que traça um cenário favorável para as exportações brasileiras de carne bovina, o 
banco holandês avalia que os consumidores brasileiros – pressionados pela inflação persistente – devem 
resistir a altas de preços, substituindo a carne bovina por outras proteínas. 
Do lado da oferta, a expectativa do Rabobank é de que a produção ganhe força nos próximos meses no 
Brasil, uma vez que o gado bovino colocado em confinamento no inverno estará disponível para abate. 
Segundo o relatório, o confinamento deve atingir novos recordes em número de cabeças este ano, 
sustentado pela queda dos preços dos grãos usados na ração animal nos últimos meses. Mesmo assim a 
expectativa é de que os preços do boi sigam firmes no curto prazo e alcancem novos recordes por conta 
da demanda internacional forte. 
Na Austrália, o abate total de bovinos excedeu 8 milhões de cabeças em 2013/14, depois de já ter 
alcançado essa marca um ano antes, relata o banco holandês. Grande parte desses animais eram 
fêmeas. Conforme o relatório, esta é a primeira vez em 35 anos que o país registrou dois anos 
consecutivos de abate acima de 8 milhões de cabeças. “Isso terá um impacto profundo na oferta e no 
rebanho no longo prazo (…) Com as exportações recordes da Austrália desde 2013, importadores irão 
certamente sentir o aperto quando a oferta de carne bovina do país começar a diminuir”. 
Pelo que escrevem os analistas do Rabobank, a seca deve continuar a ser uma preocupação na Austrália. 
As atuais previsões climáticas indicam tempo mais seco do que o normal no período de setembro a 
novembro para partes do sudeste do país. Em outras regiões, as chances de clima mais seco do que o 
normal nesse período são parecidas. Diante disso, não há expectativa de recomposição do rebanho em 
larga escala. 
Nos EUA, a expectativa é de que a oferta de boi gordo no quarto trimestre e no primeiro trimestre de 2015 
seja apertada, como mostram os dados de confinamento, que recuaram nos últimos cinco meses. Assim, 
a expectativa é de que os níveis recordes de preços continuem, embora a magnitude dos aumentos deva 
ser inferior às de 2014, segundo o banco. 
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Fonte: Estadão conteúdo 7 de outubro, 2014 - Diante de um cenário de escassez da oferta de animais 
prontos para o abate, o bom desempenho das exportações brasileiras deve sustentar os preços da arroba 
ao longo deste segundo semestre, avalia o Rabobank. No relatório, os analistas do banco destacam que a 
reabertura do mercado chinês e a maior demanda da Rússia devem compensar a desaceleração do 
consumo doméstico e manter as cotações do boi gordo em níveis recordes. 
 Para o quarto trimestre, no entanto, a expectativa é de uma melhora pontual tanto na oferta de animais 
quanto na demanda interna por carne bovina. Segundo os analistas, a tendência é de que o volume de 
animais confinados em 2014 supere o número registrado 2013. Mas, apesar do alívio na oferta, as festas 
de final de ano devem reaquecer o consumo doméstico, mantendo o suporte aos preços do boi gordo no 
mercado físico.  
O Rabobank acredita que as cotações da arroba devem atingir preços recordes não apenas no Brasil, 
mas também em outros importantes países produtores de carne bovina, como os Estados Unidos e a 
Austrália. De acordo com a análise do banco, a restrição imposta pela Rússia às importações destes 
países deve ter impacto "mínimo" sobre a demanda.  
Em relação ao cenário global, a previsão do banco é de que até o final do ano a oferta de boi gordo 
continue restrita, enquanto a demanda por carne bovina deve seguir acelerada, puxada principalmente 
pelo crescimento do consumo da proteína em países emergentes. O resultado, segundo o analista Angus 
Gidley-Baird, não é uma notícia muito positiva para a indústria global de carne bovina, uma vez que o 
elevado preço da matéria-prima deve continuar pressionando as margens ao longo deste ano. 
 
Acuerdo Transpacífico es una prioridad para Australia, Canadá, Nueva Zelandia, México y EE.UU. 

06 October 2014 GLOBAL – Concluding the Trans-Pacific Partnership between world beef’s big five 
remains a priority, although will not happen soon, a Beef and Lamb New Zealand executive has said.Dr 
Scott Champion, chief executive, highlighted the group’s focus as improved trading conditions and 
elimination of tariffs between Australia, Canada, New Zealand, Mexico and the US.  
Together, the alliance accounts for half of world beef exports and, through the TPP has, “put forward a 
coherent and united view.”  
“We are a much stronger force together than we would be as individual organisations,” said Dr Champion. 
“That includes the weight that we add to US beef farmers' lobbying efforts with US lawmakers on the Hill in 
Washington." He added that he is seeking a good deal, not a necessarily a quick one. "You only get one 
shot at a big regional free trade agreement like this one and we'd rather the focus stayed on the best deal 
for New Zealand beef farmers than on rushing it through." -  
 
BRASIL 
Suben las cotizaciones mientras cae el volumen de negocios 

Sexta-feira, 10 de outubro de 2014 - Diminuiu o volume de negócios realizados a valores menores que a 
referência e aumentou a frequência de ofertas de compra a valores maiores. 
As escalas dos frigoríficos, embora atendam cerca de quatro dias, estão com falhas. 
Com o aumento do preço pago pela arroba, diminuiu a dificuldade na aquisição dos animais, mas a oferta 
é limitada e o cenário é de firmeza dos preços. 
No mercado atacadista de carne bovina, a expectativa é que as vendas permaneçam regulares ao longo 
da semana, dando firmeza aos atuais patamares de preços. 
 
Cuba libera exportaciones cárnicas de 23 plantas de procesamiento en Brasil 

Por Andre Sulluchuco en 06/10/2014  Representantes del Ministerio de Agricultura de Cuba (Mirag) 
llegaron a Brasil para inspeccionar plantas de procesameinto para exportar carne vacuna y productos 
lácteos. En su totalidad, 37 plantas fueron liberadas por el ente de la nación caribeña, 23 de carne bovina 
y 14 de productos lácteos. 
Cuba busca ampliar su comercio con Brasil con la liberación de estas plantas. El número de 
establecimientos exportadores de carne bovina, que antes llegaba a 22 plantas casi duplicó. 
La nuevas plantas para carne bovina están ubicadas en los estados de Tocantins, Rondônia, Mato Grosso 
do Sul, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso y São Paulo. 
Otra novedad es que el gobierno de Cuba simplificó el proceso para habilitar las plantas de 
establecimientos que pueden exportar para el país. 
Según la Resolución nº 54, de septiembre del 2014, ahora Brasil podrá indicar las plantas, sin ser 
necesario una misión tecnica cubana para verificar si el establecimiento sigue las normas sanitarias 
impuestas por el país. El proceso será realizado en base a las garantías ofrecidas por el servicio sanitario 
brasileño. 
Esa práctica fue adoptada a partir del año pasado a través de la Resolución nº 85, aplicable a la carne de 
pollo y de cerdo. Ahora, también será aplicable para carne vacuna y productos lácteos. Según el diretor 
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del Departamento de Inspección de Productos de Origen Animal (DIPOA), Leandro Feijó, la propuesta 
facilita el comercio y presupone mayor confibilidad entre los servicios de inspección entre los dos países. 
 “La respuesta sobre esa simplificación en relación a la liberación de las plantas de establecimientos aptos 
para exportar a Cuba era bastante esperada por el sector productivo”, dijo. 
 
Fonte: Abiec, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint.  
A indústria de carne bovina brasileira vem mantendo o ritmo de crescimento ao longo de 2014 e já registra 
alta de 10,87% em faturamento com vendas externas e 7,09% em volume exportado entre janeiro e 
setembro, comparado com o mesmo período do ano passado. No acumulado do ano, o país exportou 
1,164 milhão de toneladas ante 1,08 milhão de toneladas em 2013. As vendas em 2014 alcançaram US$ 
5,3 bilhões contra US$ 4,7 bilhões registrados no ano anterior. 
Hong Kong e Rússia continuam sendo os principais importadores da carne bovina brasileira, com 
crescimentos constantes ao longo do ano. O volume exportado para Hong Kong ultrapassa 293 mil 
toneladas, um crescimento de 9,12%, e o faturamento com as vendas para este mercado atinge mais de 
US$ 1,2 bilhão, com aumento de 15,43%. Já as vendas para a Rússia acumulam altas de 5,13%, com o 
envio de mais de 253 mil toneladas, e faturamento de US$ 1,06 bilhão, crescimento de 12,32%. 

 
A carne in natura foi a categoria de produtos brasileiros mais desejada pelos importadores em todo o 
mundo, atingindo um faturamento de US$ 4,307 bilhões nos nove meses de 2014, equivalente a um 
crescimento de 12,58% na comparação com o mesmo período do ano passado. O segmento de miúdos 
também apresenta variação positiva no ano, com um aumento de 11,21% em faturamento, registrando 
US$ 437 milhões em vendas. 

 
Se considerado apenas o mês de setembro, o destaque nas exportações fica para a Rússia, com 
aumento tanto em relação ao mesmo mês de 2013, quanto a agosto de 2014. Os números positivos já 
podem ser reflexos da habilitação de novas plantas para exportação, anunciada em agosto último, 
confirmando expectativas de crescimento das vendas para o mercado russo. Em setembro de 2014, foram 
enviadas para a Rússia 35,1 mil toneladas com faturamento de US$ 153 milhões. Com relação ao mesmo 
período do ano passado, os valores apresentam um crescimento de 12,99% em volume e 25,33% 
faturamento. Já em relação ao mês anterior – agosto de 2014 – o crescimento foi de 3,88% em volume e 
4,38% em faturamento. 
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O total exportado em setembro de 2014 apresentou uma ligeira queda se comparado com o mesmo mês 
do ano anterior. Em faturamento, as exportações atingiram US$ 564,9 milhões, com uma redução de 9% 
ante setembro de 2013. Já em volume, foram enviadas 118,2 mil toneladas, uma queda de 16,33%. 
 “Mesmo com uma pequena retração nas exportações no mês de setembro, estamos confirmando a 
expectativa de crescimento constante ao longo do ano. Nossa perspectiva para os três últimos meses 
continua positiva”, afirma Antônio Jorge Camardelli, presidente da ABIEC – Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Carne. 
 
Industria brasileña refuerza su compromiso para reducir la faena clandestina y para reforzar el 
cumplimiento las normas sanitarias y ambientales 

Fonte: Jornal Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
Postado em 09/10/2014 Em resposta aos desafios da sustentabilidade e às exigências do mercado 
externo, a indústria brasileira da carne está cada vez mais engajada na luta contra a produção pecuária 
em áreas de desmatamento ou que desrespeitam as salvaguardas sociais. Falta a adesão de pouco 
menos de 30% dos frigoríficos que ainda fazem o abate sem inspeção federal. Na Amazônia, medidas 
como o pacto da carne, assinado pela primeira vez em 2009, têm se incorporado a práticas para aumentar 
a produtividade e liberar áreas para o reflorestamento. 
O compromisso reafirmado em julho deste ano entre o Ministério Público Federal e a Abiec visa auxiliar na 
criação de mecanismos para a divulgação e implantação do cadastramento ambiental rural, a adoção de 
um programa setorial de monitoramento e melhoria contínua, o estabelecimento do diálogo com outros 
elos da cadeia e organizações da sociedade civil em torno do desenvolvimento sustentável da atividade 
pecuária e o desenvolvimento de programas de combate ao abate não fiscalizado. No futuro deve ser 
criado um selo para certificar as carnes provenientes de produtores que aderiram às boas práticas. 
No Pará, a primeira auditoria do Ministério Público Federal revelou que as empresas não estão mais 
comprando de produtores ilegais. Uma auditoria mais ampla, em todas as indústrias e Estados da 
Amazônia Legal, já está sendo programada para medir o impacto da iniciativa. Pará, Mato Grosso, 
Rondônia, Amazonas e Acre aderiram ao pacto, mas ainda faltam Amapá, Roraima e Maranhão. 
 
Precio de la carne bovina sube en las principales ciudades del Brasil 

Fonte: Estadão Conteúdo. 7 de outubro de 2014 A carne bovina foi o item de maior destaque de preços 
em alta da cesta básica nas capitais brasileiras em setembro ante agosto. De acordo com levantamento 
divulgado na terça-feira (7/10) pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), o valor médio do item subiu em todas as 18 capitais que fizeram parte da Pesquisa Nacional de 
Cesta Básica do mês passado. 
Segundo os técnicos do Dieese, o movimento no valor da carne bovina ocorreu "em pleno período de 
entressafra" do item e destoou do próprio comportamento do preço médio da cesta, que caiu em 11 das 
18 capitais pesquisadas. No levantamento, as elevações mais significativas foram observadas em Goiânia 
(6,58%), Belo Horizonte (5,95%) e Florianópolis (5,29%). As menos expressivas aconteceram em 
Salvador (0,35%) e Manaus (0,65%). 
Além da carne bovina, outros itens tiveram um comportamento de alta que prevaleceu na cesta básica da 
maioria das capitais, conforme o Dieese. O preço do leite, por exemplo, subiu em 13 cidades, com 
destaque para Brasília (11,31%), Natal (6,67%), Campo Grande (3,72%) e Goiânia (2,89%). 
O valor do arroz avançou em 14 cidades, com variações entre 0,34% (Natal) e 3,83% (Curitiba). O pão 
francês ficou mais caro em 11 cidades, com destaque para as variações observadas em Natal (2,58%), 
Goiânia (2,27%), Manaus (1,78%) e Brasília (1,38%). 
Na outra ponta da Pesquisa Nacional da Cesta Básica do Dieese, o preço do óleo de soja diminuiu em 
quase todas as cidades, exceto no Rio de Janeiro, onde não variou. As maiores retrações foram 
observadas em Belo Horizonte (-6,36%), Belém (-5,73%), São Paulo (-5,34%) e João Pessoa (-3,92%). O 
valor médio do tomate, por sua vez, recuou em 15 das 18 cidades pesquisadas. As reduções variaram de 
3,45%, em Salvador, a 21,82% em Recife. 
Quanto ao feijão, o tipo preto (pesquisado nas cidades do Sul, no Rio de Janeiro, em Vitória e Brasília) 
apresentou queda em Vitória (-2,73%), Florianópolis (-1,91%) e Brasília (-0,81%), ficou estável no Rio de 
Janeiro e aumentou em Porto Alegre (1,86%) e Curitiba (1,01%). Já o feijão carioquinha (pesquisado no 
Norte, Nordeste, em Campo Grande, Goiânia, São Paulo e Belo Horizonte) também apresentou recuos 
expressivos de preços em todas as cidades, com taxas negativas que variaram de 0,26%, em Manaus, a 
8,53% em Recife. 
Em relação à batata, que não está incluída nas pesquisas do Norte-Nordeste, o item apresentou redução 
em quase todas as capitais do Centro-Sul, onde é pesquisado, com exceção de Vitória, onde aumentou 
5,00%. As reduções em setembro variaram de 3,30% em Florianópolis a 13,30% em São Paulo. 
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Proyectan un aumento en el número de animales confinados: podría alcanzar 4.1 millones de 
cabezas 

Fonte: Portal DBO 6 de outubro, 2014 O número de animais confinados em 2014 deverá atingir 4,1 
milhões de cabeças, incremento de 4% sobre o resultado de 2013, quando a Associação Nacional dos 
Confinadores (Assocon) estima que tenham sido confinados 4 milhões de animais em todo o Brasil. A 
entidade apresentou seu terceiro levantamento para este ano nesta segunda-feira, 6, em visita à DBO.  
Na pesquisa realizada em fevereiro, a expectativa era de aumento de 25% em relação a 2013. No 
levantamento divulgado em maio, a projeção recuou para 13%. Se forem considerados apenas 85 
associados da entidade, o número de animais confinados deverá passar de 740 mil animais para 769,6 
mil animais neste ano.  
“O gasto com nutrição caiu entre 15% e 20%, se considerarmos a dieta típica de confinamento à base de 
milho, e é um ponto positivo que fez com que o número de animais confinados aumentasse. A quantidade 
só não cresceu tanto quanto esperávamos no começo do ano por conta dos preços altos da reposição”, 
explicou o gerente executivo da Assocon, Bruno Andrade.    
Ele destacou que o preço dos animais de reposição está elevado e somado ao custo de produção tem 
deixado o produtor com uma margem de lucro muito estreita, embora lucrativa, mas sem espaço para 
imprevistos. Para se ter uma ideia, a média de setembro do Indicador ESALQ/BM&FBovespa, referente 
ao animal Nelore, de 8 a 12 meses, em Mato Grosso do Sul, foi de R$ 1.073,93, alta de 24,2% no 
acumulado deste ano e de 28,7% frente a setembro de 2013.   
Outro motivo que fez com que a projeção não subisse mais é que o preço da nutrição começou a cair no 
segundo semestre e a janela para o confinamento está próxima do fim, pois na segunda quinzena de 
outubro deve começar a chover. "São poucos os confinamentos que possuem estrutura para operar no 
ano todo." 
Arroba – Andrade espera uma valorização moderada para a cotação da arroba neste final de no. “Acredito 
em uma valorização da arroba, mas não acho que ela possa chegar a R$ 150 como existem projeções 
para dezembro”, disse. “Por um lado, a oferta está restrita e as escalas estão curtas. Entretanto, não 
acredito que o consumidor interno tenha fôlego para uma arroba de R$ 150. Acho que estamos chegando 
em um limite de preços”, acrescentou. 
 O gerente executivo também ponderou que o milho barato favorece também frango, o que pode gerar 
uma migração de consumo e segurar o avanço na arroba.  
 
Guía Electrónica será obligatoria para el tránsito interestadual de ganado 

Fonte: MAPA, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 07/10/2014 A partir de janeiro de 2015, a Guia 
de Trânsito Animal Eletrônica (e-GTA) será obrigatória para o transporte interestadual de animais vivos, 
ovos férteis e outros materiais de multiplicação animal. A e-GTA passa a ser obrigatória também para o 
transporte inter e intraestadual de animais vivos destinados ao abate em estabelecimentos sob o Serviço 
de Inspeção Federal (SIF). 
A alteração foi feita na Instrução Normativa nº 19, que regulamenta o uso da Guia de Trânsito Animal. O 
prazo para adequação será de 180 dias após a publicação do novo texto no Diário Oficial da União 
(DOU), que foi feita no dia 3 de outubro deste ano.  
O e-GTA contém informações a respeito da origem do animal, tais como o código do estabelecimento e 
da exploração pecuária, nome do produtor rural, nome do município e o destino para o qual o animal está 
sendo levado. 
A implementação da e-GTA, que anteriormente era apenas facultativa, adotada por alguns estados, já 
trouxe avanços ao Sistema de Defesa Agropecuária Brasileiro, incentivando os Serviços Veterinários 
Estaduais a atualizarem o cadastro das propriedades rurais e propiciando agilidade na transmissão de 
dados entre as Unidades Federativas de origem e de destino. 
Outra melhoria é o acesso imediato do Departamento de Saúde Animal (DSA) à Base de Dados da 
Plataforma de Gestão Agropecuária do Mapa. Essas informações eram disponibilizadas por meio de 
planilhas, tornando o processo de coleta e análise de dados mais demorada. A fiscalização nas estradas é 
realizada pelos Serviços Veterinários Estaduais, nas barreiras intra e interestaduais. 
 
URUGUAY 
Ajuste a la baja en el precio de los vacunos Hay un gradual incremento de la oferta y las entradas a 
plantas se alargaron 

+ Por Blasina y Asociados, especial para El Observador - 10.10.2014, Aunque con lentitud, la oferta de 
vacunos se va incrementando. La industria se mantiene firme en su intención de bajar los valores pagados 
por los ganados y ha alargado sus entradas. Si bien el productor no tiene presión vendedora, de a poco la 
baja se va consolidando. 
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Para los mejores novillos los US$ 3,65 son el tope, aunque por algún lote especial se puede aspirar 
algunos centavos más. Para la vaca, los negocios alcanzan los US$ 3,40 y al igual que con el novillo, 
lotes especiales obtienen algo más. Las entradas se han alargado y van de una a dos semanas. La 
semana que viene volverán a faenar Cledinor y Carrasco, de esta forma la industria tendría prácticamente 
todas sus plantas operativas. 
Luego de 14 semanas de suba consecutivas y la última de estabilidad, la Asociación de Consignatarios de 
Ganado corrigió a la baja su referencia para el novillo gordo en dos centavos, a US$ 3,63, y  un centavo la 
vaca, quedando en US$ 3,36. En ovinos mantuvo el cordero en US$ 4,10; subió tres el pesado a US$ 
4,13 y uno la oveja en US$ 3,61. 
En la reposición, en el remate de la semana de Lote21 se mantuvo la preferencia de la demanda por los 
negocios de corto plazo. El ternero promedió US$ 2,11, dos centavos por debajo del anterior remate de la 
firma. 
En la semana que culminó el 4 de octubre la faena de vacunos aumentó un 2,8% con respecto a la 
anterior y fue de 33.768 cabezas de ganado. En comparación a la semana equivalente del 2013, la faena 
fue un 13% mayor. Se faenaron 18.589 novillos –55% de la faena total– y 14.448 vacas –un 42,8% del 
total faenado–. 
La faena de bovinos de setiembre se ubicó en los 145.015 animales, fue un 1,1% menor a la faena de 
agosto y 23,5% mayor a la del mismo mes de 2013. Se faenaron 64.477 vacas –34,3% más que en 
setiembre de 2013– y 77.730 novillos –15,7% menos que el año pasado–. 
La faena de ovinos de setiembre fue de 131.183 animales, un 47,8% superior a la del mes de agosto y 
14,7% inferior en la comparación interanual. La faena se compuso por 18.669 ovejas –4,7% menos que 
en el mismo período de 2013– y 92.663 corderos –12,4% inferior–. 
El índice INAC para el kilo de novillo de la semana que terminó el 27 de setiembre subió de los US$ 3,709 
el kilo a US$ 3,730, un 5,8% mayor al precio que tenía hace un año. El kilo de vaca INAC aumentó, al 
pasar de US$ 3,405/kg  a US$ 3,429/kg, el 5,5% superior al que tenía en 2013. El cordero INAC también 
subió y pasó de US$ 4,176 por kilo a US$ 4,262, siendo 12,6% mayor al valor del año pasado. 
Por su parte, el precio promedio de exportación para la carne bovina subió de US$ 4.081/t a US$ 4.144/t. 
El promedio de las últimas cuatro semanas móviles fue US$ 4.195, un 9% mayor al que tenía a igual 
momento de 2013. 
Ha empezado un período gradual de ajuste de precios, por ahora la oferta aumenta muy gradualmente y 
por lo tanto los precios por ahora tienen una baja leve. Un panorama muy auspicioso en lo forrajero puede 
estabilizar los precios o al menos hacer gradual la baja. 
 
Importan carne bovina de Brasil destinada al abasto para paliar la escasez de hacienda 

El País mié oct 8 2014 La falta de ganado y el atraso en los engordes están impulsando a que varios 
abastos, incluso algunos cuyos propietarios son frigoríficos, estén acudiendo a importaciones de carne 
bovina, desosada y madurada desde Rio Grande do Sul, para destinarla al mercado interno. 
El año pasado varias industrias que también tienen una fuerte presencia en el mercado interno, así como 
un distribuidor con una gran porción del abasto uruguayo, acudieron a la importación de carne bovina 
desde Brasil, precisamente desde Frigorífico Silva, ubicado en la localidad de Santa María (Rio Grande do 
Sul). La empresa está habilitada para exportar a la Unión Europea y otros selectos mercados.  
Hasta el momento, según información recabada por El País, entraron más de 20 camiones con cortes 
bovinos del delantero y algunos incluyeron cortes del trasero, pero hay varias empresas interesadas que 
presentaron solicitudes de importación ante el Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca, por lo que la 
corriente importadora se mantendrá por varias semanas más. 
Incluso se espera en breve la llegada de los equipos de rabinos que supervisan y realizan las faenas de 
bovinos para Israel y eso sacará delanteros del mercado, pues tendrán por destino la exportación hacia 
Israel, un antiguo cliente de Uruguay. 
Brasil es un fuerte exportador de cortes del delantero bovino hacia Rusia, país que está mostrando 
algunas dificultades para pagar y la alternativa es colocarlos en Uruguay, donde ya existe relacionamiento 
comercial desde hace varios años. 
En Uruguay hay algunas plantas paradas por la falta de ganado preparado, en el marco de una de las 
más acentuadas post-zafras en los últimos años y en el abasto, si bien no está faltando carne, está 
bastante justa. En la semana entre el 28 de septiembre y el 4 de octubre se faenaron a nivel nacional un 
total de 34.174 cabezas, un nivel bastante bajo para este época del año, pero fiel reflejo del faltante de 
ganado que hay en plaza. 
Más allá de la carne bovina brasileña, hay varias empresas importadoras que están trayendo mollejas 
bovinas desde Estados Unidos para volcarlas al mercado interno, que es el mayor consumidor de 
mollejas. Uruguay, salvo casos muy puntuales, nunca exportó este producto. 
La importación de mollejas bovinas formó parte de una acuerdo comercial entre los gobiernos de Uruguay 
y Estados Unidos. 
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Concretaron primer envío de ganados de carne hacia China 1.108 vientres Aberden Angus 

PABLO ANTÚNEZsáb oct 4 2014 Los precios que ofrece China para bovinos de carne con destino a 
reproducción no permiten hoy a los exportadores hacer negocios fluidamente. Aún así, se enviaron las 
primeras 1.108 terneras y vaquillonas Aberdeen Angus a ese mercado. 
El protocolo sanitario vigente entre Uruguay y China para animales con destino a reproducción, posibilita 
enviar terneras y vaquillonas de razas carniceras, además de las lecheras, siempre y cuando tengan por 
destino la genética. 
El principal exportador de este tipo de animales al mercado chino es Australia y por los precios que está 
ofreciendo, está provocando que Uruguay no sea competitivo. Aún así, la empresa brasileña Minerva, que 
a la vez maneja dos plantas frigoríficas en Uruguay Carrasco y PUL, en el marco de un negocio que 
también abarcó 5.894 terneras y vaquillonas Holando, completó el barco con 1.108 terneras y vaquillonas 
Aberdeen Angus, transformándose en el primer envío de ganado de carne, criado y nacido en Uruguay, 
hacia el gigante asiático. 
Los operadores chinos, principalmente las grandes corporaciones, están permanentemente sondeando 
precios de ganado lechero, animales de carne, productos lácteos, carne aviar y otros bienes y en la 
medida que los precios convenga, se concretan negocios. 
De todos modos, el reciente embarque de Minerva, derriba algunos mitos y muestra que se puede. 
El presidente de la Unión de Exportadores de Ganado en Pie, Alejandro Dutra, dijo a El País que este 
primer envío "es una excelente noticia", porque China "es un mercado gigante y hace mucho tiempo que 
se espera para poder exportar". 
De todos modos, en un año como este, donde Uruguay vendió 30.000 terneras y vaquillonas Holando en 
pie a China, las 1.108 Aberdeen Angus son apenas una gota de agua. 
Dutra reconoció que, siempre y cuando los precios lo permitan, "China puede ser un desahogo importante, 
porque para nosotros es un mercado infinito". 
Precios. 
Por su parte, además de reconocer el peso del mercado chino, el exportador Federico Di Santi (firma Di 
Santi Romualdo) que ya está colocando desde hace varios años vaquillonas y terneras Holando en Asia, 
aseguró a El País que "hoy los precios no permiten mantener una corriente de negocios fluida con 
ganados de razas carniceras con destino a genética o reproducción". Sin embargo, reconoció que el 
mercado es muy dinámico y "puede cambiar rápidamente". 
Di Santi agregó que Uruguay hoy no es competitivo en precio "más que nada por un tema de fletes. La 
demanda para el ganado de carne con destino a reproducción no es lo grande que se precisa como para 
que los compradores miren a Uruguay". 
Hoy el mercado chino es atendido por los exportadores australianos. "Tendría que haber una demanda 
como la del Holando y Australia tendría que subir los precios para que Uruguay quede competitivo", 
destacó el operador. Cuando los australianos se ven saturados por los pedidos y no tienen tantos 
animales, suben los precios para desestimular a los compradores y es ahí cuando los importadores 
comienzan a mirar a Uruguay como proveedor. 
Mientras tanto, el Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca sigue negociando, por un lado, una 
flexibilización del actual protocolo vigente para animales en pie con destino a reproducción, acorde con los 
avances sanitarios que tuvo la región y el país. 
A la vez, está en marcha otra negociación que busca concretar un protocolo para ganado carnicero 
(básicamente machos) con destino a faena en destino. Ese protocolo debería ser más flexible que el que 
hoy rige para reproducción. 
 
Apuran apertura de mercado de Georgia para carne uruguaya 

jue oct 9 2014  Tras haberse definido el protocolo sanitario, se espera en breve una misión del Ministerio 
de Ganadería de Georgia que estaría llegando para revisar ganado en Uruguay y posteriormente, firmar el 
protocolo sanitario que ya estaría definido. 
Así lo confirmó a El País el secretario de la Unión de Exportadores de Ganado en Pie, Gastón Fernández, 
quien aseguró además que se espera que las autoridades sanitarias de Georgia confirmen la fecha de la 
visita. Dijo que hay mucho interés desde ese país en importar ganado en pie uruguayo. 
Georgia es un país situado en el límite entre Rusia y Europa, sobre la costa del Mar Negro, que comparte 
frontera con Turquía, Armenia y Azerbaiyán. Es un punto estratégico para poder colocar vacunos en pie 
en esa zona. 
Turquía. 
En paralelo, Turquía reconfirmó que mantiene a Uruguay en la lista de países exportadores de vacunos en 
pie con destino a reproducción, lo que posibilitaría colocar vacas y vaquillonas. 
El director de los Servicios Ganaderos del Ministerio de Ganadería, Francisco Muzio, confirmó a El País 
que hasta el momento no hay solicitudes de exportación de ganado para genética en Turquía. A la vez 
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aseguró que "no hay ninguna comunicación que habilite a Uruguay para enviar vacunos con destino a 
faena". 
Por su parte, Fernández sostuvo que los embarques de ganado con destino a genética hacia Turquía 
"pueden ayudar a descomprimir el mercado", pero recordó que ese país es un mercado fundamental para 
la colocación de vacunos en pie con destino a faena. 
En los hechos, hasta ahora, los servicios sanitarios turcos no entregaron permisos a sus importadores 
 
Ganadería preparan documento para destrabar carne ovina en EE.UU. 

jue oct 9 2014  La Dirección General de Servicios Ganaderos (DGSG) del Ministerio de Ganadería 
continúa trabajando en el documento que enviará a las autoridades sanitarias de Estados Unidos para 
destrabar el ingreso de carne ovina con hueso, proveniente de corderos terminados en el compartimento 
ovino. 
Es una herramienta inédita en la especie ovina, avalada por la Organización Mundial de Sanidad Animal 
(OIE), donde basándose en pruebas científicas y amparados en la trazabilidad individual, Uruguay 
demostrará a este mercado que la carne con hueso es segura y no es vector de transmisión de fiebre 
aftosa. 
Según dijo el titular de la DGSG, Francisco Muzio a El País, tras la visita del ministro Tabaré Aguerre a 
Estados Unidos se acordó que una vez finalizado el trabajo técnico y enviado, el Departamento de 
Agricultura de Estados Unidos (USDA por sus siglas en inglés) enviará una misión técnica al mes 
siguiente. "Nuestra meta es que la misión venga en diciembre", confirmó Muzio. 
De todos modos, más allá de los avances, en el marco de la Reunión de OIE de las Américas, que se 
celebrará el mes próximo, como segundo tema técnico, Muzio planteará la experiencia de Uruguay del 
compartimento ovino, ubicado en el Campo Experimental "Dr. Alberto Gallinal" del Secretariado Uruguayo 
de la Lana (SUL). 
En el caso de Estados Unidos, Muzio explicó que se está respondiendo a un pedido de información que 
hicieron las autoridades sanitarias de ese país, donde se solicitan, entre otras cosas, las características 
del compartimento ovino y aspectos vinculados al análisis de riesgo. 
Mientras tanto, los primeros corderos salidos del compartimento serán faenados, bajo estrictas medidas 
de seguridad, sobre fin de mes. Cabe recordar que estos animales cuentan con trazabilidad electrónica, 
por lo que se puede trazar toda su historia de vida. Saldrán en camiones precintados por el Ministerio de 
Ganadería hacia la planta de Frigorífico San Jacinto, donde se hará la faena en condiciones especiales. 
El compartimento ovino es una herramienta que también podría servir para abrir varios mercados de la 
Unión Europea, al igual que México, donde ya está ingresando cortes ovinos desosados 
 
PARAGUAY 
Envíos de carne bovina crecieron 23%, pero divisas solo el 11% 

ABC Color 08 de Octubre de 2014 La exportación de carne bovina se está recuperando y se pronostica un 
récord al cierre de diciembre de 2014, según expertos del Senacsa.  
La exportación de carne bovina desde el 1 de enero hasta el 30 de setiembre del corriente fue de 199.070 
toneladas, volumen que representa un crecimiento del 23% en relación a las 161.915 toneladas enviadas 
en el mismo periodo de 2013, según informó ayer el Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal. 
La exportación de carne bovina se está recuperando y se pronostica un récord al cierre de diciembre de 
2014, según expertos del Senacsa. 
En ingreso de divisas, en el periodo señalado de este año la exportación de carne vacuna generó US$ 
FOB 923,4 millones, contra US$ 834,9 millones del lapso comparado de 2013, es decir aumentó 11%. 
En el rubro menudencias, la exportación fue de 31.612 toneladas, por US$ FOB 80,9 millones, de enero 
de este año hasta el cierre de setiembre. En menudencias la exportación creció 47% en volumen e 
comparación con el mismo periodo de 2013, pero el ingreso de divisas cayó en un 21%, señala el informe 
del Senacsa. 
Los envíos de carne de cerdo hasta el cierre del mes pasado fue de 1.847 toneladas por US$ FOB 7,5 
millones, que constituyen una disminución del 6% en volumen, pero un crecimiento del 30% en divisas. A 
nivel general, la exportación de productos y subproductos de origen animal, hasta setiembre fue de 
326.623 toneladas por US$ FOB 1.217,6 millones, cifras que representan crecimientos del 10% en 
volumen y 8% en divisas, en comparación con el mismo periodo comparado de 2013. 
En mercados, lidera Rusia con 103.583 toneladas, sigue Chile con 34.546 toneladas y Brasil con 20.711 
toneladas. 
 
Proyectan que a 500 mil toneladas llegará la producción de carne vacuna de Paraguay 

Por Andre Sulluchuco en 06/10/2014 La producción de carne vacuna en Paraguay se proyecta que 
aumente a 550.000 toneladas en el 2015, esto como respuesta a un crecimiento de la faena y una fuerte 
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demanda extranjera, expresa el Reporte GAIN del Servicio Agrícola Extranjero del Departamento de 
Agricultura de los Estados Unidos (USDA, por sus siglas en inglés). 
En cuanto al hato ganadero a nivel local, actualmente estimado en 14,5 millones de cabeza, se proyecta 
en un récord de 15 millones de cabeza para el año que viene, según el mismo reporte. 
Este crecimiento en los últimos 10 años, según el USDA, es como respuesta a los bajos costos de 
producción, los impuestos bajos, los bajos precios agrícolas y los altos precios del ganado han alentado 
una gran inversión de los paraguayos y de muchos extranjeros, especialmente los ganaderos de la región. 
El informe menciona que la tendencia de crecimiento de la producción bovina, irá en aumento a futuro, por 
las grandes inversiones con capital extranjero en explotación y procesamiento, que le permitió al país 
además posicionarse como el octavo exportador de carne a nivel mundial. 
“El sector ganadero de Paraguay ha estado creciendo a 6,4% anual en los últimos años", relata el informe 
de USDA del mes de setiembre del corriente. "Sin embargo, en 2014 se espera que la producción tenga 
un pico solo del 3%, debido al impacto negativo de las lluvias en el primer semestre de 2014, en la zona 
de cría de terneros sobre todo en zonas cercanas a ríos principales y en el sur del país”. 
 
Volumen de exportación de carne creció 15% al cierre de setiembre 

05 de Octubre de 2014  El volumen de exportación de carne desde enero de este año al cierre de 
setiembre fue de 226.617 toneladas, que representan un 15,6% más que el mismo periodo de 2013, 
según el informe del Banco Central del Paraguay (BCP). En divisas, los envíos de carne generaron US$ 
FOB 1.000,9 millones, 26,3% más que el mismo periodo de 2013, según el informe de la banca matriz. 
El total de divisas de los principales rubros de exportación de nuestro país alcanzó desde el 1 de enero al 
cierre de setiembre de este año US$ FOB 7.814,2 millones, cifra que representa 3,2% más que en el 
mismo periodo del año pasado, según se desprende del informe mensual del BCP. 
Entre los aspectos más llamativos de las exportaciones, además del crecimiento en el rubro carne, se 
destacan la acentuación de la “muerte” del algodón y las disminuciones en soja y cereales, así como los 
crecimientos de envíos de harina y aceites. 
La exportación de fibras de algodón hasta el mes pasado fue de 2.231 toneladas por US$ FOB 4,1 
millones, los cuales constituyen un 81% más que los datos del mismo periodo de 2013, tanto en volumen 
como en divisas, según revela el documento. 
En cuanto a la soja, durante los nueve primeros meses de este año el volumen vendido al exterior fue de 
4.827.678 toneladas, por unos US$ FOB 2.298,9 millones, que implican disminuciones del 3,2% en 
volumen y 6,6% en divisas. 
A su vez, las exportaciones de cereales (arroz, trigo, etc.) desde enero hasta el cierre de setiembre de 
este año fueron de 1.958.556 toneladas por US$ FOB 405,2 millones. El retroceso en el envío de cereales 
fue de 24,5% en divisas y 15,5% en volumen, en el lapso anual comparado. 
También retrocedió la venta de madera al exterior, con US$ FOB 56,2 millones hasta final de setiembre 
pasado. En este caso se tuvo una disminución del 5,4% en relación al mismo periodo de 2013. 
Entre los rubros con valor agregado lo que más creció fue la exportación de harina. hasta el último día del 
mes pasado se enviaron 1.989.467 toneladas por US$ FOB 944 millones, cifras que significan 
crecimientos del 28,6% en volumen y 29% en divisas, respectivamente comparando con los datos del 
mismo periodo de 2013. 
La exportación de aceites vegetales hasta setiembre de este año fue de US$ 394 millones, 6,6% más que 
el año pasado. 
El rubro de exportación más significativo, la energía eléctrica, hasta el cierre del mes anterior alcanzó US$ 
7.814 millones, que arroja un crecimiento interanual de enero a setiembre del 3,2% comparando con el 
mismo lapso de 2013. 
 
Resultados de la misión veterinaria de la UE en Paraguay: manifiestan dudas 

Fuente: Eurocarne Digital, 07/10/2014  A comienzos del pasado mes de abril la Oficina Veterinaria de la 
Unión Europea (FVO por sus siglas en inglés) desarrolló una misión de inspección en Paraguay para 
verificar la efectividad de los controles oficiales de las autoridades de este país en materia de sanidad 
animal. El objetivo es poder autorizar próximamente la entrada de carne de vacuno de Paraguay en la 
Unión Europea. 
Se buscaba analizar la efectividad de los programas de vacunación para prevenir la presencia de fiebre 
aftosa en vacuno; la capacidad de las autoridades paraguayas para demostrar la ausencia de fiebre aftosa 
en la cabaña ganadera y para evitar la entrada de la enfermedad procedente de otros países. 
Los inspectores de la UE pudieron ser testigos de cómo han mejorado los controles en estos temas y el 
sistema de control de sanidad animal de Paraguay da garantías en esto temas. Sin embargo los 
inspectores detectaron pequeñas dudas sobre la situación epidemiológica del ganado paraguayo en torno 
a la fiebre aftosa y las garantías que ofrece el estado paraguayo sobre la inmunización del ganado vacuno 
a esta enfermedad. 

 11



 

Las dudas hacen referencia a los sistemas de vigilancia para frenar la fiebre aftosa y la infección por el 
virus de esta enfermedad animal que, según el informe, no están en línea con los estándares de la OIE, 
sobre todo en relación a las encuestas epidemiológicas que se han llevado a cabo, que permiten 
encontrar la evidencia de la circulación del virus de la fiebre aftosa, y en relación al sistema de alerta 
temprana sobre la presencia de esta enfermedad. 
Además la FVO también ha detectado la falta de un sistema bien diseñado e implementado para el 
seguimiento serológico de la enfermedad para verificar y demostrar la efectividad de las campañas de 
vacunación. 
Los representantes de la Unión Europea han hecho una serie de recomendaciones para la mejora a las 
autoridades paraguayas. Estas han respondido afirmando que se contratará más personal veterinario para 
controlar además de programas de capacitación por parte del Servicio Nacional de Calidad Animal 
(Senacsa). También se actualizará el Manual de Procedimientos de Atención de Sospecha de Fiebre 
Aftosa y Enfermedades Vesiculares, entre otras medidas. 
 
Rusia rehabilita al frigorífico Frigomerc 

El servicio sanitario Federal de Rusia (Federal Service for Veterinary and Phytosanitary Surveillance, en 
ruso: Rosselkhoznadzor) rehabilitó ayer a la planta frigorífica número dos de Frigomerc SA, para envíos 
de carne, según la información publicada en el sitio oficial http://www.fsvps.ru 
La información del ente sanitario de nuestro principal mercado de la carne dice que la medida rige a partir 
de ayer. 
El 19 de agosto de este año, Rusia había suspendido temporalmente a la citada industria paraguaya para 
envíos a ese mercado. 
Sin embargo, las dos plantas del frigorífico Concepción: Nº 49 de Asunción y Nº 38 de la capital del primer 
departamento siguen suspendidas, tras la medida aplicada desde del 11 de agosto. 
Al respecto, el presidente del Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa), doctor Hugo 
Idoyaga, explicó que la rehabilitación rusa a Frigomerc todavía no fue informada oficialmente al Senacsa, 
pero que ya figura en el sitio web oficial del ente sanitario de Rusia. 
En los dos casos anteriores del Frigorífico Concepción se supo que la causa argumentada fue la 
detección de una bacteria de origen intestinal, Lysteria Monocytogenes, en cargamentos enviados por el 
frigorífico referido. 
Idoyaga explicó que en los tres casos de suspensiones, el Senacsa inició inmediatamente las acciones de 
control intensivo, con monitoreo constante, análisis de muestras en las referidas plantas faenadoras, 
elevando los informes a la institución de dicho mercado. 
El mercado de Rusia adquiere el 70% de los envíos de nuestro país de este producto, que en todo el año 
2013 se estimó en 347.000 toneladas. En importancia siguen Chile y Brasil para envíos de carne 
 
Inmunizan contra la fiebre aftosa al 97% del hato ganadero nacional: 13.6 millones de vacunos 

ABC Color 07 de Octubre de 2014 La cantidad de bovinos inmunizados contra la aftosa en la tercera 
campaña de vacunación llegó a 13.642.528, que representa el 97% del hato nacional. A su vez, ayer 
arrancó el muestreo serológico para investigar la circulación viral, informó el Dr. Ricardo Feltes, del 
Senacsa. 
Unas 17 brigadas de técnicos del Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa) iniciaron ayer el 
muestreo clínico seroepidemiológico del hato bovino nacional, informó el director general de Sanidad del 
Senacsa, Dr. Ricardo Feltes, en una entrevista. 
Se trata de un estudio que podrá descartar o confirmar la circulación del virus de la fiebre aftosa en el 
país. La colecta de las muestras de suero bovino se hace en establecimientos ganaderos seleccionados 
en forma aleatoria, cuyos responsables son previamente informados. 
Añadió que el listado de estancias elegidas está a disposición de los productores ganaderos para consulta 
en www.senacsa.gov.py o en su unidad zonal respectiva. La fecha y horario para la realización de la 
actividad es coordinada desde el centro de comando en la oficina central de San Lorenzo y a través de los 
puestos zonales, con base en la planificación establecida para el efecto. 
“El trabajo completo durará un mes y medio, pero la colecta se realizará en un lapso de cuatro semanas, 
con la misión de juntar 20.000 muestras de sangre, es decir 5.000 por semana”, relató Feltes. 
Detalló que la categoría de los animales que se está muestreando está comprendida entre los bovinos 
mayores de 6 meses y menores de 24 meses. Se divide en dos grupos etarios; uno, entre 6 y 12 meses; y 
el segundo de 13 a 24 meses, no se toman muestras de animales mayores de 24 meses de edad. 
Destacó que la vigilancia seroepidemiológica es una de las herramientas más importantes que tienen los 
países para demostrar la ausencia de ese mal en sus territorios. El programa antiaftosa busca mantener la 
totalidad del territorio paraguayo libre de este virus y las principales acciones que se establecen están 
desarrolladas según las directrices para la vigilancia sanitaria, del Capítulo 8.7 del Código Terrestre, de la 
Organización Mundial de Sanidad Animal (OIE). 
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Bloqueo temporal 
Feltes advirtió que los establecimientos de donde extrajeron muestras de sangre de los vacunos quedarán 
temporalmente bloqueados. Esto significa que no podrán trasladar animales a otras estancias, hasta tanto 
se dispongan los resultados de laboratorio. 
También dijo que cada brigada del Senacsa dispone de una camioneta y lo integran un veterinario y un 
paratécnico, con apoyo del jefe zonal del Senacsa, de la localidad afectada. 
Mencionó que disponen de equipos especializados para adelantar los procesos laboratoriales, como 
centrífugas. 
La regularización sigue 
Hasta el 12 de setiembre se extendió el tercer periodo de vacunación antiaftosa para hacienda general 
(bovinos y bubalinos) y el registro cerró el 19 del mismo mes, según la Resolución 3101/14, del Servicio 
Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa). Sin embargo, unos pocos establecimientos ganaderos de 
Alto Paraguay y Alto Paraná siguen regularizando, informó el director de Sanidad, Dr. Ricardo Feltes. 
Explicó que algunos productores de dichos departamentos quedaron imposibilitados de realizar la 
vacunación debido a lluvias e inundaciones registradas que hicieron impracticable el desplazamiento de 
animales y la concurrencia de los vacunadores hasta los puntos de trabajo. 
 
UNIÓN EUROPEA 
Continúa el crecimiento del sector de platos preparados en Europa 

03/10/2014 España es el cuarto país de la UE con una cuota de mercado del 12 %. 
El mercado europeo de comidas preparadas alcanzó la cifra de 30,5 millones de euros en 2013, en 
comparación con los 26,7 millones de euros cinco años antes. 
El sector de comidas preparadas en 2013 ha estado dominado por tres grandes países - Alemania, Reino 
Unido y Francia - que en conjunto representan más del 60 % del mercado total. Por su parte, España 
tenía el 12 % del mercado. Todos los demás países europeos tenían una cuota de mercado por debajo 
del 4%. 
Los platos preparados congelados y refrigerados formaron los mayores segmentos del mercado total de 
platos preparados de Europa, con casi tres cuartas partes del mercado en términos de valor. La pizza 
congelada representó casi otro 14 % de cuota de mercado, los platos preparados en conserva un 9 % y 
las comidas preparadas deshidratadas el 4% restante.En los últimos cinco años, los platos preparados 
refrigerados han mostrado la mayor tasa de crecimiento. 
El informe Food for Though (FFT) prevé que para 2016 el sector de platos preparados refrigerados en 
Europa tendrá un valor de 12,7 millones de euros, un incremento del 3,7% en términos anuales. 
Las principales tendencias que influyen en la innovación en el sector de comidas preparadas Europa 
incluyen: 
- El impulso hacia los productos premium. 
- El énfasis en la salud 
- La introducción de las recetas más exóticas: focus en la procedencia de los productos. 
- La influencia de la marca de distribuidor 
FFT estima que ocho empresas líderes en el mercado de platos preparados representaron el 33% de la 
oferta total en 2013. El principal proveedor en 2013 fue Nestlé con un estimado de 9,4% de cuota de valor, 
seguido por Permira, con una cuota del 5,1% y el Dr. Oetker, con una cuota del 4,6%. 
 
ESTADOS UNIDOS 
NCBA presenta protesta contra la decisión de abrir el mercado a las carnes argentinas 

Posted October 2, 2014 by Ken Anderson  Some members of Congress are calling for an investigation into 
a proposal by USDA to allow importation of fresh and frozen beef and live cattle from regions of Argentina 
and Brazil known to harbor foot and mouth disease (FMD). 
Kristina Butts of the National Cattlemen’s Beef Association (NCBA) says they agree with those requests for 
a General Accounting Office audit of USDA’s proposal. 
 “Because when you’re talking about an issue like food and mouth disease, one of the most highly 
contagious diseases that could impact our beef cattle herd here in the United States, then the importation 
of fresh and frozen beef—and in Argentina’s situation, live cattle—that’s a big concern,” says Butts. 
Butts says NCBA supports trade, but it must be based on sound science. 
 “We have strong concerns on the lack of safeguards that Brazil and Argentina can put in place just to 
make sure that the disease is not brought into the United States,” she says. “So we’re going to do 
everything we can to continue to push back against USDA’s proposal.” 
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Not so fast on plans to import beef from Brazil, Argentina 

Mary Soukup, Editor, Drovers CattleNetwork  |  Updated: 10/01/2014 
Twice in the last twelve months the U.S. Department of Agriculture has proposed rules to import beef from 
specific regions of South American countries. And twice in the last twelve months agricultural organizations 
and lawmakers have met the agency head on and said “not so fast” in moving forward with the proposals 
due to potential risk of introducing foot and mouth disease (FMD) into the United States. 
FMD is a highly contagious disease that affects cloven-hoofed animals, including cattle. It has not been 
present in the United States since 1929. Reintroduction of FMD into the United States would result in 
almost immediate closure of international markets, significant economic impacts on the domestic industry 
due to depopulation, movement restrictions and potential shutdown of cattle trade in affected areas. In all, 
it could cost billions. 
The first proposal would allow imports of fresh beef from 14 Brazilian states into the United States. When 
the comment period closed in late April, after being extended at the request of NCBA, the agency had 
received more than 800 comments. USDA has not yet issued a final rule on its proposal for Brazil.   
The second proposal, which was issued in late August, would allow the importation chilled or frozen beef 
from a region in Argentina. APHIS says beef from the region could safely be imported into the United 
States based on the findings of five site visits in Argentina, most recently in 2013. Shortly before issuing 
the import proposal, USDA APHIS added the region to the list of FMD and rinderpest free areas, which will 
allow the importation of ruminant and ruminant commodities from the region into the United States. 
As originally proposed, APHIS will accept comments until October 28. However, NCBA, joined this time by 
the American Veterinary Medical Association, American Association of Bovine Practitioners and the 
Academy of Veterinary Consultants, has requested a 120-day extension on the comment period to allow 
time to fully review the proposal and the nearly 80 supporting documents and provide science-based 
comments to USDA. 
Kristina Butts, NCBA executive director of legislative affairs, recently said the organization worked with 
third-party scientists to review the Brazil beef proposal and intends to do the same with the Argentina beef 
proposal. 
NCBA and the veterinary groups are not alone in raising concerns – members of Congress are weighing in 
as well. 
First, led by Representative Ted Yoho (R-Fla.), a group of lawmakers including Reps. Lucas (R-Okla.), 
chair of the House Agriculture Committee; Sessions (R-Texas), chair of the House Rules Committee; 
Crawford(R- Ark.); Costa (D- Cali.); and Schrader (D-Ore.), sent a letter asking USDA to stop any progress 
on the Brazil beef proposal until the Government Accountability Office (GAO) takes a harder look at the 
methodology used to develop the proposal. 
 
Statement from NCBA President Regarding APHIS Proposed Rule to Allow Importation of Beef from a 
Region in Argentina 
The United States Department of Agriculture, Animal and Plant Inspection Service published a proposed 
rule in the Federal Register today to allow the importation of beef from a region in Argentina. National 
Cattlemen's Beef Association President Bob McCan, cattleman from Victoria, Texas, issued the following 
statement: 
"The National Cattlemen’s Beef Association is deeply concerned by today’s announcement by the United 
States Department of Agriculture, Animal and Plant Health Inspection Service (APHIS) to add the 
Patagonia areas of Argentina to the list of regions considered free of Foot-and-Mouth disease and to 
subsequently allow the importation of live cattle and fresh or frozen beef into the United States from this 
region. Our extreme concern is only further magnified by the associated proposed rule to allow chilled or 
frozen beef to be imported from the region of Northern Argentina. Northern Argentina is a region that is not 
recognized as being free of Foot-and-Mouth Disease by APHIS. We strongly believe that these recent 
actions by APHIS present a significant risk to the health and well-being of the nation’s cattle herd through 
the possible introduction of FMD virus. 
"FMD is an extremely contagious viral disease of cloven-hooved animals and many wildlife species. This 
disease is considered to be one of the most economically devastating livestock diseases in the world and 
an outbreak of FMD could ultimately threaten the entire U.S. economy as well jeopardize our national food 
security. 
"APHIS conducted their risk analysis based on a series of site visits to Argentina to determine the FMD risk 
status of these regions. NCBA’s repeated requests for written reports for these APHIS site visits to 
Argentina have gone unanswered. Finally, we were informed by APHIS that written reports are not 
required for APHIS site reviews. This lack of documentation and an obvious lack of management controls 
for the site review process calls into question the integrity and quality assurance for the entire risk analysis. 
Valid science-based decisions are not possible in this flawed system. 
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"It is evident that APHIS has charged blindly forward in making this announcement, ignoring the findings of 
a third-party scientific review identifying major weaknesses in the methodology of the risk analysis that 
formed the foundation for  the APHIS decision-making process. The third-party scientific review uncovered 
deficiencies in the APHIS hazard analysis and the exposure assessment, as well as an overly subjective 
qualitative format for the risk analysis. 
"NCBA remains committed to supporting open trade markets, level playing fields, and utilizing science-
based standards to facilitate international trade. At the same time, no amount of trade is worth sacrificing 
the health and safety of the United States cattle herd. Strict transparency for the adherence to sound 
science must be the basis for all animal health decisions of this magnitude." 
 
Exportaciones aumentan en valor pese a caer en volumen. A agosto acumulan incremento del 13 
por ciento 

9 October 2014 US - For the second consecutive month, August export value for US beef and pork 
increased year-over-year despite declines in volume. 
Export value for both products remains on a record pace, according to statistics released by USDA and 
compiled by the US Meat Export Federation (USMEF).  
August beef exports overcame a three per cent decline in volume to 102,456 metric tons (mt) to set a new 
monthly value record of $655.2 million – up 16 per cent from a year ago.  
For January through August, beef exports were up three per cent in volume (790,208 mt) and 13 per cent 
in value ($4.55 billion) compared to the same period last year.  
Pork export volume was down six per cent year-over-year in August to 162,992 mt – due in part to market 
access issues in Russia and the China/Hong Kong region – but export value still achieved a six per cent 
increase to $529.9 million. For the first eight months of the year, pork export volume was up six per cent to 
1.48 million mt while value increased 15 per cent to $4.53 billion.  
Despite Supply Crunch, Beef Export Value Races To New Records  
August fed beef slaughter was down 10 per cent year-over-year, making the beef export value record even 
more noteworthy. Export value per head of fed slaughter reached $326.94, up 29 percent from a year ago 
and shattering the previous record ($299.14) set in June.  
For January through August, per-head export value was $279.48 – up 15 per cent from the same period 
last year.  
Exports equated to 14 per cent of total beef production and 11 per cent for muscle cuts only – up from 13 
per cent and 10 per cent, respectively, last year. “International buyers are certainly concerned about 
supplies, and whether we will be able to meet the growing demand for US beef,” said USMEF President 
and CEO Philip Seng. “But price and supply concerns notwithstanding, their enthusiasm for US beef has 
never been higher. We continue to see an outstanding response to our marketing campaigns and 
educational seminars informing buyers about the unique attributes of US beef.”  
January-August Beef Export Highlights Include:  
• Exports to Hong Kong were up 30 per cent in volume (93,668 mt) and 50 per cent in value ($667.8 
million). After slowing in July, export value rebounded in August to $103.3 million (+32 per cent). • Exports 
to Korea continue to perform extremely well, with volume up 14 per cent to 76,144 mt, valued at $522.1 
million (+44 per cent).  
• A strong summer performance put exports to Taiwan on a record pace, with volume totaling 22,755 (+11 
per cent) and value up 16 per cent to $190.6 million.  
• Exports to Mexico slowed slightly in August but remain strong for the year, totaling 155,573 mt valued at 
$742 million. These totals are up 19 per cent and 33 per cent, respectively – but as USMEF has previously 
noted, data from early 2013 may have understated last year’s exports.  
• Exports to leading market Japan were down three per cent in volume (161,098 mt) but increased two per 
cent in value to $1.01 billion. The US continued to gain market share, with Japan importing less beef from 
other suppliers.  
 
Aumenta el uso de antibióticos en el período 2009-2012 

08 October 2014 US - The total quantity of medically important antimicrobials sold or distributed for use in 
food-producing animals increased by 16 per cent over the period 2009-2012, according to the US Food 
and Drug Administration's fourth annual report summarising the sales and distribution data of these 
drugs.Additional data tables have been added to this latest 2012 report to provide more detailed 
information and to improve transparency, and the same tables have also been added to the summary 
reports for the previous years (2009-2011). Section 105 of the Animal Drug User Fee Amendments of 2008 
(ADUFA 105) requires antimicrobial drug sponsors to report to FDA on an annual basis the amount of 
antimicrobial drugs they sell or distribute for use in food-producing animals. ADUFA 105 also requires the 
FDA to prepare summary reports of sales and distribution information received from drug sponsors each 
year, by antimicrobial class for classes with three or more distinct sponsors, and to provide those 
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summaries to the public. Trends from 2009 through 2012 reflected in this year’s summary report include: 
The total quantity of medically important antimicrobials sold or distributed for use in food-producing animals 
increased by 16 per cent over the period 2009-2012. The reason for the increase is unclear but many 
factors (such as disease outbreaks and fluctuations in animal populations) could lead to transient 
increases or decreases of sales of certain drugs in given years. The percentage of domestic sales and 
distribution of medically important antimicrobials that are approved for production use decreased from 72 
per cent to 68 per cent. This number does not represent sales and distribution of drugs solely used for 
production because most of these products are approved for therapeutic (disease treatment, control or 
prevention) uses as well. The percentage of domestic sales and distribution of medically important 
antimicrobials approved for use in food-producing animals that are sold over-the-counter (OTC) did not 
change appreciably, decreasing from 98 per cent to 97 per cent. In December 2013, the FDA published 
Guidance #213, which calls for animal drug sponsors of medically important antimicrobials to remove from 
their product labels indications for use related to growth promotion, and bring the remaining therapeutic 
uses of these products under the oversight of a veterinarian by December 2016. Once these changes are 
made, it will become illegal to use these products for production purposes or for therapeutic purposes 
without veterinary oversight. As announced in June 2014, all 26 drug sponsors affected by Guidance #213 
have agreed to fully engage in the FDA’s strategy. Commenting on the report, the Animal Health Institute 
(AHI) said: "Today’s antibiotic sales data report from the FDA is a small part of the story about the public 
health impact of antibiotics used to keep food animals healthy. "National sales information is limited in its 
use and does not necessarily correlate to national resistance trends. Several recent reports help complete 
the picture of the impact of agricultural use of antibiotics: A December 2013 report on antibiotic resistance 
threats from the Center for Disease Control which listed 18 specific pathogenic threats with only two of 
those 18 having potential sources in agriculture. The recent report from the President’s Council of Advisors 
on Science and Technology (PCAST) also places agricultural use in the broader context of human health 
being the largest contributor and praised the FDA’s new judicious use policy. Data released by the FDA’s 
National Antimicrobial Resistance Monitoring System (NARMS) in August showed 85 percent of non-
typhoidal Salmonella collected from humans had no resistance to any of the antibiotics tested. Over the life 
of the NARMS program this measurement of resistance in people has steadily declined. A recent review by 
researchers at Harvard notes “from the proportion of antibiotics by weight used in agriculture as opposed 
to human medicine it does not follow that the majority of selective pressure on human pathogens, let alone 
the majority of human health impact of antibiotic resistance, results from agricultural uses.” AHI President 
and CEO, Alexander S. Mathews, said: “Animal health companies are committed to continuous 
improvement of judicious use. That is reflected in our work with FDA to implement the agency’s judicious 
use policy. When fully implemented, medically important antibiotics will be used in food animals only to 
fight disease under the supervision of a veterinarian.”  
 
 
AUSTRALIA  
Exportaciones aumentaron 29 por ciento en valor. Estados Unidos y Japón principales mercados 

09 October 2014 In line with the unprecedented beef export volumes, the value of Australian beef and veal 
shipments in August totalled A$673 million FOB – increasing 29% year-on-year and exceeding A$600 
million FOB for the third time this year (Australian Bureau of Statistics). 
Demand from the US remained the strongest across all export destinations, accounting for 34% of overall 
value, at A$228 million FOB – more than double the corresponding month last year. Additionally, the 
aggregate value to the US from January to August for this year was A$1.23 billion FOB, up 92% year-on-
year. Underpinning the rise in market value has been the sustained high manufacturing beef prices for over 
a year. 
The second highest valued market during August was Japan, at A$152 million FOB, up 19% from a year 
ago, with the calendar year-to-August value up 3% year-on-year, at A$987 million FOB. With Australian 
export volumes to Japan slowly picking up as 2014 progresses, combined with high global beef prices, the 
value of shipments to the market has also slowly been increasing on a monthly basis. 
In August, the export market value to Korea remained firm with the same month in 2013, with shipments 
worth A$73.3 million FOB – up 21% from the five-year average, while the first eight months of 2014 
reached A$578 million FOB (up 26% year-on-year). The value to China was back 33%, to A$50.6 million 
FOB, yet still well above the five-year average, while the eight-month period totalled A$455 million FOB 
(8% dearer than the 2013 level). 
Across other developing export markets, beef volumes to the Middle East were worth A$28.6 million FOB 
during August, back 10% year-on-year, while the EU and Indonesia saw shipments valued at A$25.3 
million FOB and A$20.6 million FOB, up 20% and 76%, respectively, over the same period. 
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Sequía mantiene elevada la faena de hacienda 

09 October 2014 Adult cattle slaughter during August was again at extremely high levels (up 9% year-on-
year), at 796,900 head, fuelled by the ongoing, spreading drought conditions. For the year-to-August, adult 
cattle slaughter was in excess of 6 million head, 10% above last year’s highest kill since 1978. 
Across the states, proportionally, NSW (170,400 head) and Victorian (168,000 head) adult cattle slaughter 
were the highest, up 14% and 15% year-on-year, respectively. Driving these significant increases was the 
‘below average’ winter rainfall registered in the Riverina and northern Victoria. Queensland slaughter was 
again higher, at 370,500 head, while SA and WA slaughter were up 6% and 4%, respectively, each at 
around 35,000 head. 
Focusing on the breakup of the adult cattle kill during August, females accounted for over half, at 421,200 
head, taking the year-to-August total to 3.17 million head. Given the incredibly high rate of female kill for 
the duration of 2014, and a large portion of last year, the breeding nucleus has contracted considerably 
from the highs of 2012. 
While slaughter has been surging, so too has beef and veal production, with the 224,890 tonnes cwt in 
August pushing the total for the first eight months of this year to 1.7 million tonnes cwt – 10% above where 
the 2013 record was for the same period. With cattle slaughter, and subsequent beef production, likely to 
remain high for the remainder of the year, the Australian beef production record is likely to reach a new 
high in 2014. 
 
NUEVA ZELANDIA 
Exportaciones superan records históricos. Fuerte incremento en los embarques hacia Indonesia al 
anularse la cuotificación 

09 October 2014 While September is historically a low exporting month for New Zealand, beef exports 
were up 21% year-on-year and 23% above the five-year average, at 20,228 tonnes swt. 
New Zealand beef exports were driven by continued demand from the US, with the market taking 43% of 
shipments in September. With rising 95CL import prices into the US for the first half of September, the US 
continued to outprice other markets, such as South East Asia and Europe, and New Zealand sent 8,748 
tonnes swt for the month, a 15% rise year-on-year and 49% above the five-year average. 
Other markets were more resilient and continued to demand New Zealand beef, with Canada taking 51% 
more year-on-year, at 894 tonnes swt, while Japan took 1,450 tonnes swt (up 37%), China received 1,836 
tonnes swt (up 112%) and 898 tonnes swt was shipped to Korea (up 4%). 
 
Oct. 9 (BusinessDesk) - New Zealand beef exports to Indonesia more than doubled over the past year as 
the trade recovers from beef import quota restrictions imposed in 2011. 
The volume of New Zealand beef exports to Indonesia rose to 15,384 tonnes in the year ended June 30, 
from 6,516 tonnes a year earlier, the Meat Industry Association of New Zealand said in its 2014 annual 
report. The value of beef exports to Indonesia jumped to $76 million from $34 million. 
Indonesia ended volume-based import quota restrictions in September 2013, removing an impediment that 
had crimped New Zealand's beef exports to the country since early 2011. Meantime, new price-based 
restrictions haven't yet been triggered, helping Indonesia overtake the Philippines and regain its place as 
the largest market for New Zealand beef in South East Asia. 
Still, the association remains concerned that the new price-based rules could hurt New Zealand exports. 
Under the Indonesian system, meat and live cattle imports are allowed only when domestic beef prices 
increased by more than 15 percent from a specified parity price, initially set at 76,000 Indonesian rupiah, 
about US$6.60/kg. 
"Given the weakening of the Indonesia rupiah against all major currencies, and the increasing competition 
to purchase protein worldwide, the specified price has not yet been threatened in Indonesia," the 
association said. 
"There are, however, still questions about how this policy will operate in the long term, including how often 
the parity price will be set and how it will be determined, what incentives will be offered to industry to bring 
the price down, what would happen in the event of imports increasing but prices not changing and how 
long new permits would be valid for," it said. 
Indonesia still has regulations in place that prevent the import of certain cuts, despite the same cuts from 
domestic animals being available for sale, the association said. 
In May, New Zealand and the US lodged a complaint with the World Trade Organisation about import 
restrictions and red tape in Indonesia. The dispute is currently at the consultation stage, the association 
said today. 
New Zealand and the US had previously teamed up to initiate legal proceedings against Indonesia via the 
WTO in August last year but that complaint didn't proceed beyond consultation after Indonesia made 
changes to its rules, requiring a new application to be made to the WTO. 

 17



 

 18

In the year through June, Indonesia was New Zealand's sixth largest beef market for volume and value. 
New Zealand's beef trade with Indonesia slumped after the volume-based quotes were enforced in early 
2011, with the intention of the country becoming self sufficient. Instead, demand for animal proteins 
coupled with the lack of overseas supply caused prices to soar. 
Exports of New Zealand beef tumbled to 8,344 tonnes in calendar 2012, from a peak of 36,926 tonnes in 
2010 before the quotas were enforced in early 2011. So far this calendar year, in the eight months through 
August, New Zealand has exported 11,460 tonnes, already surpassing the 9,642 tonnes total for calendar 
2013. 
 
EMPRESARIAS 
JBS USA anunció que manejerá empresa productora de carne procesadas 

JBS USA October 2, 2014 1:27 PM LENOIR, N.C., Oct. 2, 2014 (GLOBE NEWSWIRE) -- JBS USA today 
announced that the Company will assume full management and operation of the Alex Lee case ready fresh 
meat processing facility in Lenoir, N.C., effective Oct. 6, 2014. The facility, owned by Alex Lee, is currently 
operated by Vantage Foods NC, LP.  
"JBS USA is excited to expand our case-ready offerings through an innovative partnership with Alex Lee," 
said Bill Rupp, President and COO of JBS USA Beef. "Our customers increasingly request counter-ready 
products that are immediately ready for consumers in the meat case. Partnering with Alex Lee, we look 
forward to building on our record of superior service and offering customized products to meet the needs of 
our diverse customer base." 
The state-of-the-art facility, originally designed, built and operated by Vantage Foods, is a USDA-inspected 
facility that adheres to strict food safety and quality standards, resulting in the production of quality case 
ready fresh meat products for distribution along the Eastern U.S. Seaboard. Fresh meat produced at the 
facility is triple-inspected and undergoes rigorous quality checks prior to delivery to customers, including 
national retail establishments. 
"We are excited about the partnership with JBS and the opportunities one of the largest multi-national 
protein companies can bring to the Lenoir community," said Brian George, CEO Alex Lee, Inc. "We 
anticipate that all employees will retain their positions, and we expect sales and job growth in the near 
future." 
JBS USA is a leading processor of beef, pork and lamb products in the United States, and is an indirect, 
wholly-owned subsidiary of JBS S.A., the largest animal protein company in the world. JBS USA is also a 
majority shareholder of Pilgrim's Pride Corporation, the second largest poultry company in the U.S. 
"We are proud to join the Lenoir community and look forward to widening our customer base through our 
partnership with Alex Lee," said Adam Bode, Head of JBS USA Case Ready Operations. "Today's 
consumer increasingly demands convenience and quality in their meal options. Expanding our successful 
case ready program to the East Coast will bring that value to our customers and their consumers." 
About JBS USA 
JBS USA, an indirect, wholly owned subsidiary of the world's largest meat company, JBS S.A., is a leading 
processor of beef, pork and lamb in the U.S. and a leading processor of beef and lamb in Australia. JBS 
USA processes, prepares, packages and delivers fresh, further-processed and value-added beef and pork 
products for sale to customers in more than 60 countries on five continents. JBS USA is also a majority 
shareholder of Pilgrim's Pride Corporation, the second-largest poultry company in the U.S. For more 
information, visit www.jbssa.com 
About Alex Lee, Inc. 
Founded in 1931 by Alex and Lee George, Alex Lee is a family-owned and operated company that 
employs approximately 10,000 people. It serves as the parent company of Merchants Distributors, LLC, 
which provides full-service, wholesale distribution to supermarkets across the Southeastern United States. 
In addition, Alex Lee is the parent company of Lowes Foods, LLC, which includes full-service grocery 
stores in North Carolina, South Carolina and Virginia, including Just$ave food stores in North Carolina. 
Alex Lee, Inc. is based in Hickory, NC. To learn more, visit www.alexlee.com. 
 
Marfrig analizar adquirir cinco plantas que alquila y administra desde 2009 

Fonte: Portal DBO 3 de outubro, 2014 A Marfrig Global Foods pretende avalia assumir as unidades 
arrendadas de Capão do Leão (RS), Mato Leitão (RS), Pirenópolis (GO), Tucumã (PA) e Nova Londrina 
(PR), das quais é arrendatária desde 3 de novembro de 2009. As unidades do RS já estão fechadas. 
A transferência da propriedade está sujeita a determinadas circunstâncias, dentre as quais realização de 
auditoria legal, eventual aprovação pelos órgãos antitruste e negociação das condições comercias e 
financeiras, processo este que deverá ser concluído ao longo do ano de 2015. 
 

http://www.alexlee.com/
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